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Resumo 
 
 

 

GOMES, Maria das Graças Cunha. Quiroga, Ana Maria. Envelhecimento 
Feminino e Espaço Público: a dimensão do aconchego e da política. Rio de 
Janeiro, 2008. 216p. Tese de Doutorado – Departamento de Serviço Social, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Envelhecimento Feminino e Espaço Público: a dimensão do aconchego e da 

política é um estudo sobre os processos interativos e políticos que constituem a base do 

protagonismo de mulheres em fase de envelhecimento. Esses processos que se 

evidenciam na publicização de projetos e colocam novas perspectivas para a experiência 

do envelhecimento decorrem de fatores relacionados aos padrões societários vigentes 

que moldam o indivíduo a uma lógica de adesão a determinados valores. Estes, no 

entanto, podem ser redefinidos para interesses que ampliem e potencializem os sujeitos 

na sua autonomia e poder decisório quanto aos rumos da sociedade desejada. O estudo 

contempla uma análise da natureza das práticas que se dão nos espaços associativos, 

freqüentados por mulheres idosas, e o reflexo dessas práticas para os projetos 

societários e pessoais delas. Trata-se de buscar um entendimento dos padrões que 

definem o perfil social da mulher idosa e de problematizar questões que envolvem 

mudanças e permanências. A análise visa, portanto, a uma melhor compreensão desse 

processo em face dos padrões de dominação e estereótipos vigentes e aponta para dois 

direcionamentos: um, predominante, que conforma a sociabilidade ancorada nos 

padrões de responsabilidade individual e outro, ainda incipiente, em que a dimensão 

coletiva se constitui como base para encaminhamento de questões de interesse público. 

Em ambas as direções, torna-se fundamental a redefinição do público e do privado. 
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Abstract 
 
 

 

GOMES, Maria das Graças Cunha. Quiroga, Ana Maria (Advisor). Elderly 
Women and the Public Space: the dimension of a cosy environment and its 
politics. Rio de Janeiro, 2008. 216p. PhD. Thesis – Departamento de Serviço 
Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

Elderly women and public space: the dimension of a cosy environment and its 

politics is a study on the interactive and political proceedings which are the basis of the 

protagonism of aging women. These proceedings which become clear the moment the 

projects are born and which bring forth new perspectives for an experience of aging, 

result from facts related to current society standards. These, however mould the 

individual to a logistics binding them to certain values which, can be redefined for 

interests that may amplify and power the individuals in their autonomy and decision-

making, regarding the heading of the desired society. The study, likewise, targets on an 

analysis of nature of practices which occur at associated spaces frequented by elderly 

women and the result of these practices for the social and personal projects of those 

women. The study looks for an understanding of the standards which define the social 

profile of elderly women and bring birth to different complexities to issues involving 

changing and unchanging. The analysis provides a better understanding of this 

proceending regarding the current patterns of domination and stereotypes aiming at two 

targets: a prevailing one which places the sociability anchored in patterns of individual 

responsibility and the other one, still incipient, whose collective dimension becomes a 

basis to bringing to life issues of general interest. In both directions, the redefinition of 

the public and the private are fundamental dimensions to be taken into account. 
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A história é, primeiro e acima de tudo, social e cultural; é a 
história da vida diária de homens e mulheres. Posto sob 

cerrado escrutínio, a história revelará mudanças que 
incluem uma revolução social  (Agnes Heller) 
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